BEM-AVENTURANÇAS

Mateus apresenta Jesus como o novo Moisés. Como este trouxe para o povo, descendo da montanha, a Lei que devia reger o comportamento do povo, Jesus, agora, sobe a montanha, para apresentar a Nova Lei. Esta é a do serviço, do lava-pés. Bem-Aventurada é a pessoa que, em gestos de partilha, ajuda para que as relações sejam fraternas.

Não haja barreiras de bens e de poder; está superada a divisão entre puro e impuro, entre líder e súdito, entre santo e pecador, entre devoto e não praticante.  Bem-Aventurados são todos que enxergam, na vida que levam e nos bens que possuem, meios a serviço do bem comum, o que faz os alegrar, chorar, resistir e colaborar.

Bem-Aventurado não é quem saboreia tribulações e a elas se resigna, mas quem, mesmo em adversidades, ajuda para afastar as causas da aflição. Felizes os insatisfeitos que, contra o clima de dominação e exclusão, resistem ao poder que subjuga, a fim de diminuírem as lágrimas dos injustiçados. Felizes são as pessoas que resistem, serão consoladas.

Bem-Aventurado se considere, não quem, manso, aceita passivamente injustiças e foge de conflitos, mas quem, privado de seus direitos,  luta contra toda forma de escravidão, sem apelar à violência. Jesus não exalta pusilânimes, tímidos e acomodados, mas declara feliz quem, paciente, luta por vida de boa qualidade em benefício de excluídos.

Feliz toda pessoa que se indigna diante de tantas formas de violência e menosprezo, deixando-se conduzir por sua fome de justiça e por uma sede insaciável de um mundo de paz. Feliz quem se dispõe a perdoar a quem o prejudicou, quem relativiza o erro e não dramatiza a limitação humana, mas, confiante, persevera em sua união com Deus.
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